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A FUNDAÇÃO IBGE, com a presente 
publicação, referente ao Estado do Acre, di 

'. 
vul ga os resultados do Censo Demogrãfi co, cu 
ja coleta de dados teve inicio em 19 de se 
tembro de 1980. 

Os dados preliminares aqui apr~ 

sentados foram obtidos nos e 1 ementos de con 
trole da coleta. 

As tabelas apresentam os totais 
da população para as Mesorregiões, Microrre 
g1oes, Municipios e Distritos, segundo a si 
tuação do domicilio. 

Rio de Janeiro, RJ, março de 1981 
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DATA DE REFERENCIA 

A i n'yesti gação das ca racter1 st i cas dos domi c11 i os e das pessoas recense! 
das teve como data de referência a noite do dia 31 de agosto para lQ de setembro de 1980. 

De acordo com esse criterio, as pessoas nascidas apõs o dia 31 de agosto não foram incluf 
das na pesquisa, sendo, no entanto, inclufdas as pessoas falecidas apõs essa data. 

ÂMBITO 

No Censo Demogrãfico de 1980 foram recenseadas todas as pessoas presentes 
no territõrio nacional na data de referência e as residentes que se encontravam tempor! 
riamente ausentes do paf s na referida data. 

Tambêm foram inclufdos no Censo: os membros de representação diplomãtica 
ou militar que se encontravam em missão em pais estrangeiro P suas fam1lias; os tripula_!! 

tes de navios e aeronaves brasileiros no estrangeiro; e a população indfgena que vivia em 
aldeamento, postos indfgenas da FUNAI, missões religiosas ou em outras ãreas. 

Não foram recenseados, porêm, os aborigenes que viviam em tribos, arredios 
ao contato, conservando seus hãbitos primitivos de existência, e os estrangeiros embarc! 
dos em navios ou aeronaves estrangeiros, em trânsito, surtos em portos ou aeroportos na 

ci ona is. 

A pesquisa concernente aos Domicilies compteendeu os Particulares (ocup! 
dos, fechados, vagos e de uso ocasional) e os Coletivos. 

CONCEITUACAO , 

POPULAÇAO 

Em relação aos domi cil ios particulares e coletivos recenseados, as pessoas 
foram classificadas em: Moradores presentes ~ pessoas que tinham o domicilio como local 
de residência habitual e se achavam presentes na data de referência; Moradores ausentes 
~ pessoas que tinham o domicilio como local de residência habitual e que, na data der~ 
ferência, estavam ausentes temporariamente, por periodo não superior a 12 meses em rela 
ção a essa data; e Não moradores presentes ~ pessoas que não tinham residência fixa no 
domicilio mas ali haviam passado a noite de 31 de agosto para lQ de setembro. 

Desse procedimento resultou a classificação da população em: População r§'._ 
eenseada ~ formada pelos Moradores (presentes ou ausentes) e pelos Não moradores; Pop'!:!:_ 
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lação residente ~ formada pelos Moradores presentes e Moradores ausentes; e População 

presente~ formada pelas pessoas pres~ntés (Moradoras e Não moradoras). 

SITUAÇAO DO DOMIC1LIO 

Segundo a localização do domicilio, a situação pode ser urbana ou rural, 
definida por lei municipal em vigor em 19 de setembro de 1980. Como Situação urbana co_!! 
sideram-se as ireas correspondentes is Cidades (sedes municipais), is Vilas (sedes di! 
tritais) ou is Areas urbanas isoladas. A Situação rural abrange toda a ãrea situada fora 
desses limites, inclusive os aglomerados rurais. Entende-se como aglomerado rural, povo~ 
do, arraial, loteamento jã habitado ou irea de distrito industrial, desde que situados 
em irea rural. 

PRtDIO 

Foi considerada como Prédio toda edificação, ocupada ou não, qualquer que 
fosse o material empregado em sua construção e o fim a que se destinasse, inclusive aedj_ 
ficação nao concluida mas que estivesse com as paredes externas levantadas e o telhado 
colocado. 

Não foram consideradas como Prédios as construções rústicas da zona rural 
que não se destinavam i habitação e que não tinham moradores, como paiõis, cocheiras, 
abrigos contra a chuva, etc. e as construções anexas i principal, destinadas a moradia 
de empregados domésticos ou pessoas que faziam parte do domicilio principal ou, ainda, 
destinadas i guarda de veiculos, animais, utensilios, etc. 

DOMIC1LIO 

Conceituou-se como Domicílio a moradia estruturalmente independente, con! 
tituida por um ou mais cômodos, com entrada privativa. Por extensão, edificios em cons 
trução, embarcações, veiculos, barracas, tendas, grutas e outros locais que estavam ser 
vindo de moradia na data do Censo também foram considerados como domicilios. 

Domicilio Particular 

Classificaram-se os domicilios em Particulares quando serviam de moradia 
a uma, duas ou, no mãximo, três familias, mesmo que estivessem localizados em estabeleci 
mentos industriais, comerciais, etc. 

Domicilio Coletivo 

Foram considerados como Coletivos osdomicilios ocupados por pessoas ou f~ 
mil ias cuja relação se restringia a subordinação de ordem administrativa eao cumprimento 
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de normas de convivência, como hoteis, pensões, asilos, orfanatos, conventos, penitenci! 
rias, quarteis, alojamentos de trabalhadores, etc. 

Tambem foram considerados como coletivos os domicllios particulares que e~ 
tavam servindo de moradia a um grupo de seis ou mais pessoas sem relação de parentesco 
ou aqueles em que residiam quatro ou mais familias. 

Domicilio de Uso Ocasional 

Considerou-se como de Uso oaasional o domicilio que servia ocasionalmente 
de moradia (casa ou apartamento), normalmente usado para descanso de fim-de-semana ou f_! 
rias e cujos moradores não estavam presentes na data do Censo. 

Domicilio Fechado 

Conceituou-se como Feahado o domicilio cujos moradores estavam ausentes 
temporariamente durante o periodo da coleta. 

Domicilio Vago 

Foi considerado como Vago o domicilio desocupado na data do Censo mesmo 
que, posteriormente, durante o periodo de coleta, tivesse sido ocupado. 

BASE GEOGRAFICA 

Para o preparo da Base Geogrãfica do Recenseamento Geral de 1980 foram 
elaborados os Mapas Muniaipais para Fins Estattstiaos (MME), que embora tendo por base os 
originais utilizados no Censo anterior, incorporam o grande avanço obtido no levantamen 
to cartogrãfico do nosso territõrio durante a decada de 70. 

Para efeito da coleta das informações do Censo, os municipios foram divi 
didos em Setores. o Setor~ unidade bãsica de coleta~ constitui-se de ãrea territE_ 
rial continua, da mesma situação (urbana ou rural) e do mesmo distrito administrativo. O 
numero de Setores em cada municipio varia segundo a ãrea, as dificuldades de transporte, 
a densidade demogrãfica e a proximidade ou afastamento dos domicilios. A ãrea territo 
rial do Acre foi dividida em 262 Setores. 

Atendendo aos propõsitos de utilização dos Setores nos levantamentos por 
amostra e nos estudos espaciais, foram instituidos os Setores Especiais, classificados 
em: Setor espeaial coletivo, formado por um Domicilio Coletivo com capacidade de aloj! 
mento para 50 pessoas ou mais; e Setor espeaial de aglomerado urbano, formado por, pelo 
menos, 50 domicilios, na sua maioria dotados de infra-estrutura carente e localizados 
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em terrenos não pertencentes aos moradores, geralmente conhecido por favela, mocambo, P! 
lafita, invasão, maloca, etc. 

RESULTADOS COMPARATIVOS 

As tabelas de nQs l a 4 apresentam dados comparativos com os Censos de 
1940, 1950, 1960 e 1970, do numero e da população das unidades. administrativas (munic.i 
pios, distritos, cidades e vilas), segundo grupos de habitantes e de acordo coma·divisão 
territorial vigente ã êpoca dos levantamentos censitãrios. 

Na apresentação dos resultados relativos ao Censo de 1970, constantes da 
tabela nQ 5, efetuou-se a redistribuição da população de acordo com a dfltisão territorial 
vigente em lQ de setembro de 1980. Os dados elabprados são os contidos na Sinopse Prelj_ 
minar. 

APRESENTAÇAO DOS RESULTADOS 

Os origir'la,is das tabelas constantes dos volumes da Sinopse Preliminar do 
Censo Demográfico de 1980 foram obtidos atravês de édição direta dos computadones. 

CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRAFICO 

IDENTIFICAÇÃO DO ESTADO 

O Estado do Acre, com 152 589 km2 (l,80%doterrit'õrio nacional), estã si 
tuado no noroeste do Brasil, localizando-se na parte sudoeste da Região Norte ou Amaz.Q 
nica. Suas latitudes são subequatoriais, compreendidas entre pouco mais de 7QS, nas na~ 

centes do rio Javari, e pouco mais de llQS, nas cabeceiras do igarapê Bahia. Mede 'il45 km 
na direção norte-sul, e quase o dobro (809 km) entre os extremos leste e oeste. Este til 
timo ponto extremo, situado no marco nQ 76 da fronteira 
73959 1 3211 W.Gr., ê tambêm o ponto mais ocidental do Brasil. 

brasileiro-peruana, a 

Esta situação de Estado longinqu<il.efronteiriço transparece em aspectos 
fundamentais das condições geogrãficas, históricas e politicas do Acre, que ê a única 
Unidade da Federação totalmente compreendida no quinto fuso horãrio, relàtivamente a 
Greenwich (isto e, mais cedo 5 horas do que Londres). 

O Acre se limita com o Peru ao sul e a oeste, e com a Bolivia, ao sul e a 
leste. Esta recortada fronteira internacional tem 2 183 km de extensão, muito mais lo.!!_ 
ga o limite do Acre com o Amazonas (831 km}, ao norte, e com o Território de Rondônia 
(22 km), a leste, separados das terras acreanas por uma linha geodésia quase retilinea. 

X 



ESTRUTURA ESPACIAL 

O relevo do Acre ê formado sobretudo por uma plataforma regular ;que, na 
maior parte, desce suavemente de cotas da ordem dos 300 metros, r.ias fronteiras extremas, 
para pouco mais de 100 metros, no limite com o Amazonas. Rios subparalelos sulcam essa 
plataforma, drenando para o rio Amazonas: Abunã, Acre, Iaco, Purus, Envira, Tarauacã, J.!!_ 
ruã e muitos outros. Rochas sedimentares, com ampla predominância dos arenitos, compõem 
o platô acreano, fazendo do Estado a unica unidade politica brasileira totalmente despr..Q_ 
vida de rochas cristalinas. Esses depõsitos foram arrancados ã cordilheira dos Andes e 
assentados sem grandes perturbações. Seus solos são neutros, eutróficos (isto e, de alto 
potencial de bases assimilãveis pelas plantas), numa percentagem de 75% da região acre~ 

na. Quando retirada a cobertura vegetal e expostos aos agentes externos, tornam-se ex 
tremamente vulnerãveis ã erosão. 

No extremo ocidental, porêm,mudam o relevo e a estrutura. A SerradoMoa ou 
do Divisor, também chamada de Contamana, constitui o ponto culminante do Estado, com po.!!_ 
comais de 600 metros. Pertence jã ã faixa subandina, separada da plataforma acreana 
por uma linha de falha bem visivel na entrada do Boqueirão da Esperança, por onde deverã 
passar o prolongamento da rodovia Brasilia-Acre. A semelhança petrogrãfica das form~ 

ções peruanas petroliferas da Montana com as acreanas faz supor identidade geológica en 
tre ambas. No Peru, hã ricos campos de petróleo ao redor de Pucallpa, a 30 km em linha 
reta da Serra do Moa. Falha~ e fraturas conseqüentes ao soerguimento dos Andes se obser. 
vam, afetando não somente a faixa subandina, como também a própria plataforma acreana. 

O clima do Acre e, de modo geral, quente e umido, com temperaturas medias 
mensais superiores a 229 centigrados, e com mais de 2 000 milimetros de precipitações 
anuais. Ocorre, entretanto, uma curta mas nitida estação seca no trimestre de inverno -
junho a agosto; durante um a dois meses, as chuvas descem a menos de 60 milimetros. As 
médias mensais de temperatura pouco variam. 

Entre outubro e abril, a massa de ar equatorial quente e umida impõe o 
seu dominio na parte ocidental do Acre; na parte oriental. esse dominio começa mais tar 
de, em dezembro. No periodo de maio a setembro, a massa tropical atlântica, predomina.!!_ 
te no Planalto Central Brasileiro, invade o Acre. Enquanto as medias mensais de temper~ 
tura acusam um ligeiro decréscimo, as amplitudes térmicas diãrias aumentam sensivelmen 
te. Uma relativa estabilidade atmosférica faz reduzir as precipitações. 

Nesse periodo ocorrem, de vez em quando, invasões da massa polar atlântj_ 
ca, que provocam o fenômeno conhecido regionalmente como "friagem". Essa massa de ar 
tem origem no Oceano Glacial Antãrtico, e no inverno austral faz penetrações para o nor. 
te, através das terras baixas da Patagônia, do Pampa e do Vale do Paraguai, transpondo o 
baixo divisor de ãguas entre esse vale e a bacia Amazônica, penetrando sobre a platafor. 
ma acreana. As temperaturas m1nimas absolutas descem, por isso, a valores mai:s baixos 
que no Rio de Janeiro (79,3 em Sena Madureira; 99 em Cruzeiro do Sul). 
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O Acre e revestido por densa floresta equatorial de terra firme, cujas ã.r:. 
vores alcançam portes e diâmetros incomuns no restante da Amazônia. As vãrzeas dos rios 
acreanos são estreitas e insignificantes; na terra firme, efetuam-se as derrubadas e que.!_ 
madas, transformando antigos seringais em pastagens, muitas vezes sem gado, geralmente 
para especulação imobiliãria. 

O povoamento, das selvas acreanas foi feito sobretudo por nordestinos, a 
partir do Último quartel do século XIX. Empenhados na coleta da borracha silvestre, sub.!_ 
ram eles os vales das bacias do Purus e do Juruã - ricos em hevea - e ultrapassaram de 
muito, sem o saber, os limites pollticos do Brasil, configurados desde oTratadodeMadrid, 
de 1750. Quando as autoridades bolivianas tentaram impor tarifas ãs mercadorias entra 
das e saidas da região, seus habitantes se rebelaram. Apõs diversos choques armados, o 
governo brasileiro entrou em entendimentos diretos com o governo da Bollvia, firmando 
com este o Tratado de Petrópolis, em 1903, pelo qual o Brasil adquiria a região por 2 m.!_ 
lhões de libras esterlinas, concedia ãquele pais pequenas ãreas dando acesso ã navegação 
no Rio Paraguai, comprometia-se a construir a ferrovia que e hoje a Estrada de Ferro M~ 

deira-Mamore, assim como cedia alfândega livre ao pais vizinho, em Porto Velho, no rio 
Madeira. O Acre constituiu-se no primeiro Territõrio Federal, sendo, elevadoaEstado, p~ 
la Lei nQ 4.070, de 15 de junho de 1962. 

Com o declinio da borracha silvestre, na segunda década deste século, o 
Acre sofreu esvaziamento demogrãfico; em 1920, possuia 92 379 habitantes, correspondendo 
a 0,30% da população brasileira; em 1940, lã viviam cerca de 80 mil habitantes apenas, 
equivalendo a 0,19% do totál nacional. Em anos posteriores a porcentagem relativa ao 
contingente do Pais se manteve entre 0,22 e 0,23%, sem recuperar a antiga dinâmica. 

O pequeno desenvolvimento demogrãfico do Acre resulta de não ter ele re 
solvido ainda seus problemas econômicos fundamentais. Ao contrãrio dos demais Estados 
da Federação, ele é o único a permanecer, ate hoje, dependente sobretudo do extrativismo 
vegetal. No triênio 1966-68, o Acre se colocou como primeiro produtor nacional de borr~ 
cha, situando-se em terceiro lugar na produção de castanha-do-parã. A economia agrícola, 
que se organiza ao redor de Rio Branco e de Cruzeiro do Sul, tem significado meramente 
local. 

Ao lado de potencialidades significativas, a economia acreana tem estran 
gulamentos sérios a superar: o potencial hidrelétrico e diminuto; hã falta de unidade ec.Q_ 
nômica e administrativa, em virtude da precariedade de transportes terrestres; a navegação 
fluvial sõ e praticãvel na época das enchentes, e os rios tiveram seus regimes alterados 
em virtude da devastação de matas. Nessas condições, os portos que escoam a produção 
acreana estão em terras do Amazonas: Boca do Acre, para a bacia do Purus, e Eirunepê, p~ 
ra a do Juruã. 

Uma nova infra-estrutura de transportes, porem, se esboça: a Rodovia Br~ 

silia-Acre ja liga a capital do Estado ao Sudeste do Brasil. A Transamazônica corta 
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transversalmente o Acre, ligando Cruzeiro do Sul ã capital acreana, passando por Tarau~ 

cã, FeijÕ e Sena Madureira; deste modo, vincula efetivamente toda esta ârea, outrora re 
mota? ã economia acreana. 

EVOLUÇÃO DEMOGRÃFICA 

Os Recenseamentos Gerais registraram, para a população do Estado do Acre, 
os seguintes totais: 

Recenseamentos 

1920 
1940 
1950 
1960 
1970 
1980 

População Residente 

92 379 
79 744 

114 788 
158 184 
216 200 
301 605 

Uma simples observação dos dados forneci dos pelos Censos 1920/40 mostra 
um decresci mo acentuado na população, decresci mo esse que corresponde a epoca da de 
cadência do extrativismo da borracha, por que passou toda a Amazônia. 

No per'iodo seguinte houve um aumento populacional, em conseqüência da se 
gunda Guerra Mundial, que fez com que o governo, interessado novamente no aumento da pr_Q. 
dução de borracha, estimulasse a corrente de povoamento para a maior região produtora, o 
Acre, chegando mesmo a criar o famoso "exercito da borracha". 

Os Incrementas Popul acionais e as Taxas Medi as Geometri cas apresentaram os 
seguintes valores nos quatro últimos decênios. 

INCREMENTOS POPULACIONAIS TAXAS MtDIAS 
DECtNIOS GEOMtTRI CAS 

Absolutos 1 
% (100 hab) 

1940/1950 ........ 35 044 43,95 3, 71 
1950/1960 ........ 43 396 37 ,81 3,26 
1960/1970 ........ 58 016 36,68 3,17 
1970/1980 ........ 85 405 39,50 3,39 

Em função da evolução econômica do Estado, o Acre vem apresentando pequ~ 

no crescimento demogrâfico nos últimos anos, principalmente se comparado ãs outras unida 
des da regi ão. 
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Isto ocorre porque, apesar de o Acre constituir-se numa das frentes de e! 
pansão da fronteira econômica do Pais, a pecuãria, embora esteja ocupando suas terras, na 
realidade serve ao desenvolvimento de superlatifundios, ligados a grandes grupos econôm..:!_ 
cos do Sudeste e Sul do Pais. Assim sendo, justifica-se a ausência de correntes migrat.§. 
rias para o Acre, a exemplo do que ocorreu em Rondônia. Ao contrãrio, o Acre tornou-se, 
pelas circunstâncias, uma ãrea de repulsão de população rural, com a inchação de suas c..:!_ 
dades, principalmente de Rio Branco. 

ram: 
As densidades demogrãficas nas datas dos quatro últimos Recenseamentos fo 

Recenseamentos 

lQ/07 /1950 
1 Q /09/1960 
lQ/09/1970 
lQ/09/1980 

Densidades Demogrãficas 
(hab/km2

) 

0,75 
1,04 
1,42 
1,98 

O numero medio de habitantes por domicilio, no Censo de 1980,foi de 5,25 .. 
Na dist.ribuição da população segundo o sexo, o numero medi o de homens para cada 100 mulh~ 
res correspondeu a: 105,98 - Total do Estado; 95,72 - Quadro urbano e 114,77 - Quadro rural. 

No quadro urbano residiam 132 174 habitantes, que representam 43,.82% da 
população do Estado. A população rural, representada por 169 431 habitantes, constitui 
56, 18%. 

MICRORREGIOES HOMOGtNEAS 

Areas de influência das duas principais cidades, explicam a divisão do E~ 

tado em duas Microrregiões: a do Alto Purus, centralizada na capital - Rio Branco, e a do 
Alto Juruã, cujo centro e Cruzeiro do Sul. 

Microrregião do Alto Juruã (02) 

Abrangendo a porção Ocidental do Estado, esta microrregião e drenada pela 
bacia do Juruã e engloba os municipios de Cruzeiro do Sul, FeijÕ, Tarauacae Mânció Lima. 

De um modo geral, a topografia é de um baixo platô, finamente dissecado, 
aumentando a altitude progressivamente, em direção aos divisores, sem contudo ultrapassar 
a cota dos 650 metros. O clima e quente, equatorial superumido, com menos de 1 mês seco. 
Quanto ã vegetação, é dom1nio da chamada "Mata de Terra firme" {floresta hidrófila hile~ 
na) rica em espécies de valor econômico, sobres·saindo o caucho e a seringueira. A econ~ 
mia da ãrea se apõia nas atividades primãrias, que absorvem grande parte da população ec~ 
nomicamente ativa. O municipio de Mâncio Lima, com sua colônia agricola, abastece parcj 
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almente a cidade de Cruzeiro do Sul, mas o suprimento de arroz, Õleos combustiveis, enl! 
tados, bem como de produtos industriais, vem sobretudo de Pucallpa, no Peru, a preços bem 
inferiores aos do mercado brasileiro. A hevea da região se escoa pelo Juruã; a castanha, 
entretanto, nunca teve qualquer significado econômico nessa microrregião, pois não oco.r:. 
re naturalmente na ãrea. No conjunto do Estado, a produção animal e vegetal da microrr~ 
gião tem participação pouco importante, insuficiente para o consumo da própria ãrea. As 
lavouras, nótadamente as temporãrias, entre as quais ressaltam a da mandioca (para fabrj_ 
cação de farinha), mi lho, arroz, cana-de-açúcar e feijão, todas· voltadas para o mercado 
local, acusam safras bastantes modestas. Figura ainda com relativa importância regional 
o extrativismo, principalmente da borracha. A produção animal e pouco representativa e 
insuficiente para o consumo. 

A densidade demogrãfica da ãrea e de 1,45 habikm 2 e a taxa de crescimento 
anual da população e de 2,39%. A população rural representa 77, 17% e a urbana 22,83%. 

Cruzeiro do Sul, localizada ãs margens do rio principal, e a cidade mais populosa, com 
11 189 habitantes. 

Esta microrregião estã ligada ã capital acreana por meio da Transamazôni 
ca, no verão (periodo de estiagem), e diariamente por duas linhas aéreas: Cruzeiro do Sul 
e VASP; porem, em virtude da disposição da rede hidrogrãfica, suas relações se fazem so 
bretudo com as cidades amazonenses de Eirunepê e Manaus, através do rio Juruã, no inver 
no (época das enchentes). 

Microrregião do Alto Purus (03) 

Correspondendo ã porção Oriental do Esta do, engloba os muni ci pios de Ri o 
Branco, Xapuri, Senador Guiomard, Brasileia, Sena Madureira, Assis Brasil, Plãcido de Cas 
tro e Manoel Urbano, drenados pela bacia do Purus, através de seus tributãrios, o Acre e 
Iaco, e secundariamente do Madeira, pelo Abunã. 

O quadro fisico assemelha-se, de modo geral, ao da microrregião anterior, 
notando-se contudo, no que se refere ã vegetação, concentrações de castanheiras na mata 
de terra firme, possibilitando o extrativismo da castanha-do-parã, alem do da borracha. 

Com a decadência da borracha, houve não sõ liberação de mão-de-obra, como 
os próprios remanescentes do extrativismo passaram a dedicar maior parcela de tempo ã l! 
voura. Paralelamente, existe na região uma significativa percentagem de população flut_!! 
ante constituida de peões, contratados apenas para efetuar a derrubada, transformando a 
ãrea em futuras pastagens. Muitas destas ãreas, no primeiro ano, antes da formação do 
pasto, efetuam uma agricultura temporãria, cujo excedente, juntamente com o produto de a~ 
tigas colônias, como Juarez Tãvora, Pinorama, Capixaba, São Francisco, etc., serve para 
o abastecimento da capital acreana, grande mercado consumidor. Das atividades primãrias, 
a produção agricóla constitui a maior parcela, representada pelas lavouras temporãrias, 

XV 



sendo a mandioca (para fabricação de farinha), arroz, milho e feijão seus principais pr_Q 
dutos, cujo excedente ê comercializado para localidades amazonenses e acreanas das proxj_ 
midades. 

Quanto ã atividade criatõria sua expansão data de 1960, quando da abert_!! 
ra da BR-364. A pecuãria ê incipiente, muito aquém das reais potencialidades; tanto a~ 
sim que o Acre continua a se abastecer em gado de fora do Estado e atê mesmo da Bolivia, 
sua tradicional fornecedora. 

Apesar da decadência do extrativismo vegetal, a produção da borracha ainda 
tem significado regional, aparecendo a extração da seringa nativa como a segunda do Bra 
si l. 

Desde o inicio do povoamento acreano, o vale do Purus.constituiu a região 
mais povoada do Estado. A microrregião do Alto Purus, no periodo 1970/80, teve um aume~ 
to populacional de 67,76%. Tal crescimento concentrou-se, principalmente, na cidade de 
Rio Branco (39,48%), que conta com 80,98% da população urbana da microrregião e 66,17% 
da urbana do Estado. 

Rio Branco representa mais uma etapa de migração, pois, em realidade, o 
que se verifica é uma inchação em sua população, sobretudo de elementos que estão sendo 
expulsos dos seringais. Como maior cidade do Estado, a capital ê centro administrativo 
relativamente bem equipado em serviços; funciona como centro de atração, acentuando mais 
ainda os problemas sociais, pela incapacidade de absorção dos migrantes em seu mercado de 
trabalho. 

Sua area de influência, dado seu equipamento interno, inclusive a sua Un.:!_ 
versidade, se faz sentir alem dos limites estaduais; alcançando os municipios de Boca do 
Acre, Pauini e Lâbrea, no Amazonas, e Porto Velho, em Rondônia. 

t servida pela BR-364 que permite sua articulação com o Sudeste desde o 
final da década de 1960, e com o Oeste do Estado, desde o final do decênio seguinte. De.?_ 
ta época em diante, passou a dispor de uma ligação mais eficiente com a capital amazonen 
se, através da BR-319 (Manaus-Porto Velho), que se articula em Humaitã com a Transamaz.2_ 
nica. Liga-se também, por intermédio da BR-317, com Boca do Acre e com a fronteira boli 
viana (em Brasilêia), reforçando sua centralidade na microrregião do Alto Purus e no Su 
deste do Amazonas. 
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PLANO DE DIVULGAÇAO DA SINOPSE PRELIMLNAR DO CENSO DEMOGRÃFICO 

IX RECENSEAMENTO GERAL 

v. 1 - CENSO DEMOGRÃFICO - 1980 

t. 1 - Sinopse Preliminar 

n. 1 - Brasil 
n. 2 - Rondônia~ Rnraima e 
n. 3 - Acre 
n. 4 - Amazonas 
n. 5 - Parã 
n. 6 - Maranhão 
n. 7 - Piau1 
n. 8 - Cearã 
n. 9 - Rio Grande do Norte 
n.10 - Paraiba 
n.11 - Pernambuco 
n.12 - Alagoas 
ri.13 - Sergipe 
n.14 - Bahia 
n.15 - Minas Gerais 
n.16 - Esp1rito Santo 
n.17 - Rio de Janeiro 
n.18 - São Paulo 
n.19 - Paranã 
n.20 - Santa Catarina 
n.21 - Rio Grande do Sul 
n.22 - Mato Grosso do Sul 
n.23 - Mato Grosso 
n.24 - Goiãs 
n.25 - Distrito Federal 
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SOMULA DAS ALTERAÇÕES VERIFICADAS NA DIVIS~O TERRITORIAL - 1970/80 

ESTADO DO ACRE 

SITUAÇ~O EM 19-09-1980 l 
Denominação Categorial 

Assis Brasil ...•...••... 

Assis Brasil •......... 

Brasiléia .............. . 

Brasilêia ..•.......... 

Cruzeiro do Sul ........ . 

Cruzeiro do Sul .....•. 

Marechal Taumaturgo ... 

Maneio Lima 

Mâncio Lima .......... . 

Manoe 1 Urbano .......... .. 

Mun. 

OBSERVAÇÕES 

Criado com parte do distrito de Brasilêia do 
municipio de Brasilêia e parte do distri 
to de Sena Madureira, do municipio de Sena 
Madureira. 

Dist. Criado com parte do distrito de Brasilêia do 
municipio de Brasilêia e parte do distrito 
de Sena Madureira do municipio de Sena Ma 
dureira. 

Mun. Perdeu, para o novo munic1pio de Assis Brasil, 
parte do distrito de Brasilêia. 

Dist. Perdeu parte para o novo distrito de Assis 
Brasil do municipio de Assis Brasil. 

Mun. Perdeu, para o novo municipio de Mâncio Lima, 
parte dos distritos de Japiim (atual Mâncio 
Lima) e Cruzeiro do Sul. 

D1st. Ganhou parte do distrito de Japiim (atual Mân 
cio Lima). Perdeu parte para o distrito 
de Maneio Lima (Ex - Japiim). 

Dist. Ex - Taumaturgo 

Mun. Criado com parte dos distritos de Cruzeiro do 
Sul e Japiim (atual Mâncio Lima) do munici 
pio de Cruzeiro do Sul. 

Dist. Ex - Japiim. Perdeu parte para o distrito de 
Cruzeiro do Sul do municipio de Cruzeiro do 
Sul. Ganhou parte do distrito de Cruzeiro 
do Sul do municipio de Cruzeiro do Sul. 

Mun. Criado com o distrito de Manoel Urbano do mu 
nicipio de Sena Madureira. 
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SITUAÇÃO EM 19-09-1980 

Denominação 

Plãcido de Castro ...•.... 

Plãcido de Castro ..•... 

Rio Branco .•.....•....... 

Rio Branco ...........•. 

Senador Guiomard .......•. 

Senador Guiomard ..... . 

Sena Madureira ..........• 

Categoria 

Mun. 

OBSERVAÇÕES 

Criado com parte dos distritos de Plãcido de 
Castro e Rio Branco do municipio de Rio 
Branco 

Dist. Ganhou parte do distrito de Rio Branco do mu 
nicipio de Rio Branco. Perdeu parte para 
o novo distrito de Senador Guiomard do mu 
nicipio de Senador Guiomard. 

Mun. Perdeu, para os novos municipios de Plãcido 
de Castro e Senador Guiomard, o distrito 
de Pl ãci do de Castro e parte do distrito 
de Rio Branco. 

Dist. Perdeu parte para os distritos de Plãcido de 
Castro do municipio de Plãcido de Castro e 
Senador Guiomard do municipio de Senador 
Guiomard. 

Mun. Criado com parte dos distritos de Rio Branco 
e Plãcido de Castro do municipio de Rio 
Branco. 

Dist. Criado com parte dos distritos de Rio Branco 

Mun. 

e Plãcido de Castro do municipio de Rio 
Branco. 

Perdeu, para o novo municipio de Manoel Urba 
no, o distrito de Manoel Urbano. Perdeu, 
para o novo municipio de Assis Brasil, Pª!:. 
te do distrito de Sena Madureira. 

Sena Madureira ........• Oist. Perdeu parte para o novo distrito de Assis 

Brasil do municipio de Assis Brasil. 
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RELAÇÃO DAS MICRORREGIOES HOMOGtNEAS DO ESTADO DO ACRE, 
COM INDICAÇÃO DOS MUNIClPIOS QUE AS COMPÕEM 

ALTO JURUÃ (002) 

Cruzeiro do Sul 
FeijÕ 
Mâncio Lima 
Tarauacã 

ALTO PURUS (003) 

Assis Brasil 
Brasil eia 
Manoel Urbano 
Plãcido de Castro 
Rio Branco 
Senador Guiomard 
Sena Madureira 
Xapuri 
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RELAÇÃO DOS MUNIClPIOS DO ESTADO DO ACRE COM INDICAÇAO 
DAS MICRORREGIOES HOMOGtNEAS A QUE PERTENCEM 

MUNIC1PIOS 

Assis Brasil ........................... Alto Purus 
Brasil~ia .............................. Alto Purus 
Cruzeiro do Sul ........................ Alto Juruã 
F .. -e1 JO •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mânci o Lima ........................... . 
Alto Juruã 
Alto Juruã 

Manoel Urbano •......................... Alto Purus 
Plãcido de Castro ...................... Alto Purus 
Rio Branco ............................. Alto Purus 
Senador Guiomard ........................ Alto Purus 
Sena Madureira ......................... Alto Purus 
Tarauacã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 1 to Juruã 
Xapuri ................................. Alto Purus 
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MICRORREGIOES 

(003) 
(003) 
(002) 
(002) 
(002) 
(003) 
(003) 
(003) 
(003) 
(003) 
(002) 
(003) 



TABELAS DE RESULTADOS 



, SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRAFICO - ACRE 

********************************************************************:(!*************************************************************** 

1- MUNICIPIOS E POPULA~40 RECENSEADA NOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1940, 1950, 1960, 1970 E 1980, SEGUNDO 

GRUPOS DE HABITANTES 

************************************************************************************************************************************ • • 
NUMERO DE MUNICIPIOS POPULAC40 

GRUPOS DE 

**************************************************************************************************** 
HABITANTES * * * * * * * 1940 * 1950 * 1960 * 197d * 1980 * 1940 1950 1960 1970 1980 

* •.• * * * * * * 
************************************************************************************************************************************ 

TOTAL ••••• •••• •• 

ATE z4 000 ........................ . 

DE 2 001 A 5 000 ••••••• •• •• •• ••• 

DE 5 001 A 10 000. • ••• ••• • • ••• •• 

OE 10 001 A 20 DOO ••• •• •• • •• •••• 

DE 20 001 A 50 000 •• •• •••••••• •• 

DE 50 001 A 100 000. • • •••••• •• •• 

DE 100 001 A !100 000 ••••• •••••••} 

OE MAIS DE 500 000 •••• •••••••••• 

12 79 768 

33 449 

46 319 

114 755 

1 864 

56 884 

50 007 

160 208 218 006 306 893 

1 367 

32 911 

38 008 42 013 49 012 

1<:2 200 91 148 52 628 

84 845 51 160 

ll9 815 

' ***************************************************************************************************************'!******************** 

2- DISTRIT:JS E POPULAC..1:0 RECENSEAOA NOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1940, 1950, 1960, 1970 E 1980, SEGUNDO 

GRUPOS DE HABITANTES 

*********'i'*********************>ll*******(t*************************************************************************************>I<****** 
NUMERO DE DISTRITOS POPULAC40 

GRUPOS UE 

**************************************************************************************************** 
HABITA~HES * * * * * * * * * 1940 * 1950 * 1960 * 1970 * 1980 * 1940 1950 1960 1970 1980 

* * * * * * 
************************************************************************************************************************************ 

TOTAL.•••.•••••• 14 14 14 14 16 79 768 114 755 160 208 218 006 306 893 

ATE l 000 ••••••••••••••••••••••• 

DE 1 001 A 2 000 •• •• ••••• •• ••• •• 3 522 1 411 1 367 

OE 2 001 A 5 000 •• •• •••••••••••• 17 184 24 085 12 340 4 408 

DE 5 001 A 10 000 •••••• •• ••••••• 46 546 17 685 22 917 33 730 60 977 

OE 10 001 A 20 000 •• •• •••••••••• 12 516 48 719 84 419 88 732 49 012 

DE 20 001 A 50 000. •••. •• ••••• •• 22 855 40 532 23 702 82 744 

67 434 

112 793 

OE 50 001 A 100 000 ••••••••••••• } 

DE MAIS OE 100 000 •••• •••••••••• 

******************************************************************************'<:=***************************************************** 



IX RECENSEAMENTO GERA.l - 1980 

************************************************************************************************************************************ 

3- CIDADES E POPULAC:JIO RECENSEADA NOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1940, 1950, 1960, 1970 E 1980, SEGUNDO 

GRUPOS DE HABITANTES 

************************************************************************************************************************************ . . 
* NUMERO OE CIDADES POPULAC:40 DAS CIDADES 

GRUPOS OE 

****:t:*********************************************************************************************** 
HABITANTES * * * * * * * * * 1940 * 1950 * 1960 * 1970 * 1980 * 1940 * 1950 1960 1970 1980 

* * * * * * * * * * 
************************************************************************************************************************************ 

TOTAL.•••••• •••• 12 14 015 zo 749 31 786 57 791 135 063 

ATE 500 •••• ._ •• ••••••••••••• • •••• 326 

OE 501 A l 000 •••• •••• ••• ••••• •• 565 793 

DE l 001 A 2 000 ................. . 5 740 1 669 7 442 3 161 

OE 2 001 A 5 ooo •• •• •• ••••• ........ ,z 7 110 3 709 1 oqq 14 221 15 610 

OE 5 001 A 10 000 ............... . 9 371 8 582 13 890 

OE lO 001 A 20 000 •• •• •••. •••• •• l 7 245 ll 484 

DE 20 001 A 50 DOO •••••••••••••• } 

DE MAIS OE 50 DOO.•••••••••••••• 

34 988 

89 799 

***************************************************************"'*****************:e<************************************************** 

4- VILAS E POPULAC:.11.0 RECENSEADA NOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1940r 1950, 1960, 1970 E 1980, SEGUNDO 

GRUPOS DE HABITANTES 

••******************************************•************************************"'************************************************** . 
NUMERO OE VILAS * POPULAC:40 DAS VILAS 

GRUPOS DE * * 
**************************************************************************************************** 

HABITANTES * * * * * "' * * * 1940 * 1950 * 1960 * 1970 * 1980 * 1940 1950 1960 * 1970 * 1980 . . . 
********************************************************"'*************************************************************************** 

TOTAL.•••••••••• 123 523 2 212 2 766 691 

ATE 200 •••••••••••• • • ........... . 123 523 369 343 329 

OE 201 A 500 ••••••• ••• ••••• ••• •• 506 859 362 

OE 501 A 1 000 •••••••• •••••••••• l 337 l 564 

DE l 00 l A 2 000 ............ ., •••• 

DE 2 001 A 5 000 •• •••• ••• ••••• •• 

DE 5 001 A 10 000 ••••• ••. ••• •• •• 

DE 10 001 A 20 000 •• •••••• •••••• } 

DE MAIS DE 20 000. •••• ••• ••••• •• 

**********************"'*********************************•*********************************"'***************************************** 



SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO DEMOGRAFICO - ACRE 

**************>l<******************************************************************************************it.:************************** 

5- POPULACilO RECENSEADA NOS RECENSEAMENTOS GERAIS DE 1970 E 1980, POR SITUAC.11:0 DO DOHIClLIO, 

SEGUNDO AS HESORREGIOES, AS HICRORREGIOES, OS HUNICIPIOS E OS DISTRITOS 

*************************************************************************************************************"'********************** 

HESORREGIOES, MICRORREGIOES, 

MUNlCIPIOS E DISTRITOS 

fOPULAC.llO RECENSEADA 

• 
**********************************************************************·************************** • EM 1980 

EM 1970 ****"'******************************************************************* . . 
* TOTAL * SITUAC:40 URBANA (li * SITUAC40 RURAL (2) . . . 

************************************************************************************************************************************ 

TOTAL.•••••• ••••••••• 218 006 306 893 135 754 171 139 

HESORREG IOES 

ACRE.••• ..... •••••••••••••••••••••••. 218 006 306 893 135 754 171 139 

HICRORREGIOES 

ALTO JURUA •••••••••• • • • • • • • •••• • •••• 84 136 107 220 24 820 82 400 
ALTO PURUS. •'•• •• • • •• •• ••• •••••• •••• • 133 870 199 673 110 934 88 739 

HUNICIPIOS E DISTRITOS 

ASSIS BRASIL•••••••••••••••••••••••• 1 112 1 367 326 1 041 

ASSIS SRAS IL •. • • • • • • • • • • • • • ••• •••• 1 367 326 1 OH 

BRASILEIA ••• •••••••••••••••••••••••• 11 350 14 108 4 872 9 236 

BRASILEIA. •••••••••• •••••••••••••• 14 108 4 872 9 236 

CRUZEIRO DO SUL ••••• •••••••••••••••. 37 157 51 160 11 937 .. 223 

CRUZEIRO DO sut .... •...........•••. 36 601 11 484 25 117 
MARECHAL TAUMATURGO ••••• •.•••••••. 8 713 91 8 622 
PORTO VALTER ........................ 5 846 362 5 484 

FEIJO ••• ••• ••• •• •• •••• ••• • •. •••• •••. 15 886 19 873 4 358 15 515 

FEIJO • •••••• •••••• ••••• •• ••• •••••. 19 873 4 358 15 515 

HANCIO LIMA.•••••••••••••••••••••••. 7 036 7 423 1 452 5 971 

MANC IO Ll."tA-. •••• ........ •• •• •••• ••. 7 423 1 452 5 971 

MANOEL URBANO ........... ••.• •• •• ....... 4 462 6 193 793 5 400 

MANOEL URBANO ••• •••••.•••.•••••••. 6 193 793 5 400 

PLAC IDO DE CASTRO •• "••••••• ••• •• •••• 5 290 9 504 1 709 7 795 

PLAC IDO DE CASTRO ............. •• .... 9 504 1 709 7 795 

RIO BRANCO •••••• ••••••••••••••••• ••• 71 389 LL9 815 89 993 29 822 

RIO BRANCO ••••••• •••••••••••••• ••• 112 793 89 709 22 994 
PORTO ACRE ••••• ••••••••••••••••••. 7 DZ2 194 6 828 

SENADOR GUJOHARO •• •• ••. •••••••••• ••. 8 166 9 791 3 051 6 740 

SENADOR GUIOMARO ... •• • •• •• ••••••• •• 9 791 3 051 6 740 

SENA MADURE IRA ••••• •••••••• ••••••••• 18 474 23 864 6 861 17 003 

SENA MADUREIRA •••••• •••••••••••••• 23 864 6 861 17 003 

TARAUACA •••• •• •• ••• • •• • •• ••••••••• •• 24 057 28 764 7 073 21 691 

TARAUACA •• •• ••. ••• •• •••••••• •••••. 22 279 7 029 15 250 
FOZ DO JORO.&.O ••• •• •• ••• ••••• ••• ••• 6 485 44 • 441 

XAPURI •• ............ • • •. •• • • ••••••••• 13 627 15 031 3 329 11 702 

XAPURI •••• ........... • • • • • • • • •• • • •••• 15 031 3 329 11 702 

****************************************"***************************************************************************************** tll INCLUSIVE A POPULACAO ~ECENSEADA NAS AREAS U!{BANAS ISOLADAS. (21 INCLUSIVE A POPULAC40 RECENSEADA NOS AGLOi-tERADOS RURAIS. 



IX RECE"4SEAMENTO GERAL - 1980 

************************************************************************************************************************************ 

6- POPULACllG RESIDENTE, POR SJTUACl'i.0 DO DOMICILIO E SEXO, SEGUNDO AS 

MESORREGIOES, AS MICRORREGIOES, OS MUNICIPIGS E OS DISTRITOS 

**************************************************************************************************************"'********************* • 
POPULACl'i.0 f<ESIDENTE 

*************************************************************************************************** MESORREGIOES, MICRORREGIOES1 * 
TOTAIS S ITUACAO URBANA 11) SITUACllO RURAL 12) 

MUNICIPIOS E DISTRITOS * * 
*************************************************************************************************** 
* * * * * * * * * * TOTAL * HOMENS * MULHERES * TOTAL * HOMENS * MULHERES" * TOTAL * HOMENS * MULHERES 

* * * * * * * * * 
***************"'**********************************•********************************************************************************* 

TOTAL ••• ••••••••••• 

ACRE •• •••••••• ••• ,.•••••••••.••••• 

Al TO JURUA ••••• •. • •••••• • • • • •• • •• 
ALTO PURUS • • • • • • • • • • •• •. • • • • • • • •• 

ASSIS BRASIL ••••••••••••••••••••• 

ASSIS BRASIL ••••••••••••••••••• 

BRASILEIA •••••••••••••••••••••••• 

BRASJLEIA ••••••• •••• ••• •••••••• 

CRUZEIRO 00 SUL •• " ••••••••••••••• 

CRUZEIRO 00 SUL •••••• •••.••• ••• 
MARECHAL TAUMATURGO.••••••••••• 
PORTO VALTER •••••••• ••••••••••• 

FEJJO .... •• •• •• •• •••• •• •• •••••• ••• 

FEIJO ••••••••••••••• ••• •••••••• 

HANC 10 l IHA ••••••••••••••••• •• ••• 

HANCJO LIMA.••••••••••••••••••• 

MANOEL URBANO.•• •••••• • •• ••••••~. 

MANOEL URBANO.••••.•••••• •••• •• 

PLACIDO DE CASTP.o. •••• ••••••••••• 

PLACJDO DE CASTRO.•••""••••••••• 

RIO BRANCO.••.•.••• •••••••••••• •• 

RIO BRANCO •• •• •••••••••• •.••••. 
PORTO ACRE••••••.••.•.• •••• •••• 

SENADOR GUIOMARO •••• •• ••••••••••• 

SENADOR GUJOMARO ••••••••• • •• •• • 

SENA MADUREIRA ••••••••••• •••••••• 

SENA MADUREIRA •••••••••••• ••••• 

TARAUACA ••••••••••••. • •••••••• • ••• 

TARAUACA •• •• •• •••••••••••• •• ••• 
FOZ 00 JORDAO. •• •• •• ••• •••• •• • • 

XAPURI ••••••••••••••••••••••••••• 

XAPURI ••••••••••••••••••••••••• 

301 605 155 184 

301 605 155 184 

105 859 54 673 
195 746 100 511 

146 421 132 174 

MESORREGIOES 

146 421 132 174 

HJCRORREGIOES 

51 186 
95 235 

24 168 
108 006 

MUNICIPIOS E DISTRITOS 

l 366 

l 3b6 

13 937 

13 937 

50 451 

36 052 
6 601 
5 796 

19 613 

19 613 

7 368 

7 368 

5 966 

5 966 

9 343 

9 343 

117 113 

110 173 
6 940 

9 726 

9 728 

23 592 

23 592 

28 427 

22 022 
6 405 

14 701 

14 701 

731 

131 

7 362 

7 362 

25 762 

18 120 
4 560 
3 OB2 

10 175 

10 175 

3 B99 

3 899 

3 166 

3 166 

5 103 

5 103 

58 931 

54 947 
3 984 

5 278 

5 278 

12 243 

12 243 

14 837 

11 443 
3 394 

7 697 

7 697 

635 

635 

6 575 

6 575 

24 689 

17 932 
4 041 
2 716 

9 43B 

9 438 

3 469 

3 469 

2 800 

2 800 

4 240 

4 240 

SB 182 

55 226 
2 956 

4 450 

4 450 

11 349 

11 349 

13 590 

10 !)79 
3 011 

7 004 

7 004 

326 

326 

4 835 

4 835 

11 609 

11 189 
90 

330 

4 212 

4 212 

1 414 

l 414 

741 

741 

l 626 

1 626 

87 646 

87 462 
184 

3 042 

3 042 

6 668 

6 668 

6 933 

6 889 
44 

3 122 

3 122 

64 641 

64 641 

11 801 
52 840 

173 

173 

2 371 

2 371 

5 572 

5 343 
49 

180 

2 097 

2 097 

752 

752 

358 

358 

834 

42 758 

42 665 
93 

1 566 

l 566 

3 283 

3 283 

3 380 

3 362 
18 

l 497 

1 497 

67 533 

67 533 

12 367 
55 166 

153 

153 

2 464 

2 464 

6 037 

5 846 
41 

150 

2 115 

2 115 

662 

662 

383 

383 

792 

792 

44 88& 

44 797 
91 

l 476 

l 476 

3 385 

3 385 

3 553 

3 527 
26 

1 E:25 

l 625 

169 431 

169 431 

81 691 
87 740 

1 040 

l 040 

9 102 

9 102 

38 842 

24 863 
8 511 
5 468 

15 401 

15 401 

5 954 

5 954 

5 225 

5 225 

7 717 

7 717 

29 467 

22 711 
6 756 

6 686 

6 686 

16 924 

16 924 

21 494 

15 133 
6 361 

11 579 

11 579 

90 543 

90 543 

42 872 
47 671 

558 

558 

4 991 

4 991 

20 190 

12 777 
4 511 
2 902 

8 078 

8 078 

3 147 

3 147 

2 808 

2 808 

4 269 

4 269 

16 173 

12 282 
3 691 

3 712 

3 712 

8 960 

8 960 

11 457 

081 
376 

6 200 

6 200 

78 888 

78 888 

38 819 
40 069 

482 

482 

4 111 

4 111 

18 652 

12 086 
4 000 
2 566 

7 .323 

1 323 

2 607 

2 807 

2 417 

2 417 

3 448 

3 448 

13 294 

10 429 
2 865 

2 974 

2 974 

1 964 

1 964 

10 037 

052 
985 

5 379 

5 379 

***************************************************"********************************'*'**********'°'************************************ (l) INCLUSIVE A POPULAcim RESIDENTE NAS AREAS URBANAS ISOLADAS. (2) INCLUSIVE A POPULACJ!.0 RESIDENTE NOS AGLOMERADOS RURAIS. 



*********"***********************'°'********!!~~:~;.:::;!:!~!=.~~.~=~~~.~~=~::::!~~ •• ;a:.:~==···••************************************* 

7- POPULAC:!O RESIDENTE, POR SJTUAC:!O 00 DOMICILIO, COH OISCRIHINACtl.0 DA LDCALIZACtl.O, 

SEGUNDO AS MESORREGiõES, AS HICRORREGIOES, OS HUNICIPIOS E OS DISTRITOS 

***•******************************************************************************************************************************** . 
* POPULACtl.O RESIDENTE 

****************************************************"'******************************** 
• • MESORREGIOES, HICRDRREGJOES, * * SITUAC40 URBANA SITUACZl:O RURAL 
• • * 

HUNICI PI OS E 01STR1 TOS ************************************************************************ 
TOTAL * * * 

* CIDADE * AREA * *AREA RURAL 
TOTAL OU * URBANA TOTAL *AGLOMERADO * EXCLUSIVE 

VILA * ISOLADA * RURAL *AGLOMERADOS 
* * * * 

************************************************************************************************************************************ 

TOTAL ••••••• • ............. . 

ACRE •• •••••.•• •• ••••••••••••••••• •••• •••••••• •• 

ALTO JURUA. • •• • •. • • ••• • •••• • • • •• • • • ••• • • • •• •• • • 
ALTO PURUS ••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••• 

ASSIS BRASIL •• ••••••••••••••••••••••••••••••••. 

ASSIS BRASIL••••••••••••••••••••••••••••••••• 

BRAS [LEI A ••• •• •••••• •• ••••••••••••••••••• •• •••• 

BRASILEIA. ••••••••••• ••••••••••••••••••••••••. 

CRUZEIRO DO SUL.•• •••• ••••• •••• ••••.••.••• ••••• 

CRUZEIRO DO SUL•••••• ••• •••.•• ••• •••••••••••• 
MARECHAL TAUMATURGO •••••••••••••••••••••••••• 
PORTO VALTER •••• ••••••••••••••••••••••••••••• 

FEIJO ••••• • ••• •• •• •••• ••••. ••••••. •••• ••••••• •• 

FEIJú ••••• •• •• •• •• ••• •• ••••• •• ••• ••••••••• ••• 

MANC IO LIMA ••• ••••••••••••••••••••••••••••• •••• 

HANCIO LIMA•••••••••••••••••••••••••••••••••. 

MANOEL URBANO.••••••••••••••.••• ••• •••••••••••• 

MANOEL URBANO ................................ . 

PLACIOD DE CASTRO ••••• •••••••••••••••• •••• ••••• 

PLACIDO OE CASTRO ••• ••••••••••••••••••••••••• 

RIO BRANCO.••••• •• •••••••••••••••••••••• •• • •• •• 

RIO BRANCO •• •• •• •• •••••••• ••• ...... ••••••••••. 
PORTO ACRE.• ••• • •••• • ...... •• •• ••• .. ••••• •••••• 

SENADOR GUIOMARD •• •• ••••••••••••••••••••••• •• •• 

SENADOR GUIOMARD •• •• ••• ••. •••••. •••• ••• •••••. 

SENA MADUREIRA ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

SENA MADUREIRA.•••••••• •• ••••••••.••••••••••. 

TARAUACA •••••• •••••• .... •••• ••• ••• ••• ••• ••. ••••• 

TARAUACA••••••••••••• ••••••• ••••• •••••••••••• 
FOZ DO JOROJl.O ••••••••••••••• •• ••••••••••••••• 

XAPURJ •• •• • ••••••• •••. • ••••• • • • •• •• • ••. ••. •• ••. 

XAPURl •• • ••••••••• •• • • •. • • • • • •• • •. •. •• • ., • • • • • 

301 605 

301 605 

105 859 
195 746 

132 174 

MESORREGIOES 

132 174 

MICRORREGIOES 

24 168 
108 006 

132 174 

132 174 

24 168 
l 08 006 

HUNICJPIOS E DISTRITOS 

l 366 

1 366 

13 937 

13 937 

50 451 

36 052 
8 601 
5 798 

19 613 

19 613 

7 368 

7 368 

5 966 

5 966 

9 343 

9 343 

117 113 

110 173 
6 940 

9 72B 

9 728 

23 592 

23 592 

28 427 

22 022 
6 405 

14 701 

14 701 

326 

326 

4 835 

4 835 

11 609 

11 1B9 
90 

330 

4 212 

4 212 

1 414 

1 414 

741 

741 

1 626 

1 626 

87 646 

87 462 
184 

3 042 

3 042 

6 668 

6 66B 

6 933 

6 889 
44 

3 122 

3 122 

326 

326 

4 B35 

4 835 

11 609 

11 189 
90 

330 

4 212 

4 212 

l 414 

l 414 

741 

741 

l 626 

l 626 

87 646 

87 462 
184 

3 042 

3 042 

6 668 

6 668 

6 933 

6 889 
44 

3 122 

3 122 

169 431 

169 431 

81 691 
87 740 

l 040 

l 040 

9 102 

9 102 

38 B42 

24 863 
0 511 
5 468 

15 401 

15 401 

5 954 

5 954 

5 225 

5 225 

7 717 

1 111 

29 467 

22 711 
6 756 

6 686 

6 686 

16 924 

16 924 

21 494 

15 133 
6 361 

11 579 

11 579 

2 363 

2 363 

845 
l 518 

845 

845 

1 224 

691 
533 

294 

294 

167 068 

167 068 

80 B46 
86 222 

l 040 

1 040 

9 102 

9 102 

37 997 

24 018 
0 511 
5 46B 

15 401 

15 401 

5 954 

5 954 

5 225 

5 225 

7 717 

1 717 

28 243 

22 020 
6 223 

6 686 

6 686 

16 924 

16 924 

21 494 

15 133 
6 361 

11 285 

11 285 

************************************************************************************************************************************ 



,, 1 X REC.ENSEAM.EN.TO GERA.L - i960 

*********************•*•*•*********************"'************************"'*********************************************************** 

B- AREA, DENSIDADE DEMOGRAFICA E POPULA<:!!.O RESIDENTE, SEGUNDO AS MESOPREGIOESt AS MICRORREGlOES E OS MUNICIPIOS 

**********$*********************(<*****************************************************$*****"'*************************************** . . . 
* * POPULACZIO RESIDENTE 

• 
* ****•**************************************************************** • • * * * NUHERGS A6SGLUTOS % SOBRE O TOTAL 

HESORREGIOES, MlC~ORREbIOES * DENSIDADE * * 
AREA * ********************************************************************* 

*DEMOGRAF 1 CA* 
2 * SITUACZl:O URBANA ( 11 SITUACZIO URBANA 

HUNICIPIOS (KH ) 2 * 
( HAB/KM J * **"'*****•*************************************"'******* 

TOTA.l * * * * * NA SEDE (2) * * NA SEDE 
* * TOTAL * MUNICIPAL TOTAL * MUNICIPAL 

* * * * * * * 
***********************'*************************************************""***************************************************oe<******* 

TOTAL ... ., ...................... 152 569 i.,96 30t 605 t32 t74 t31 52u 43,82 43,61 

MESORREG lôES 

ACRE •• ••.•••••••.••••••••••••••••••• t52 589 1,90 30t 605 t32 t 74 t31 526 43182 43, 61 

HlCRORREGlOES 

ALTO JURUA. • • •• • • • • • • •. • •. •. • • •• ... • • 13 043 l,45 105 859 24 168 23 104 22,63 22, 3q 
ALTO PURUS. • •• ••• • • • •• • • • •• • • • ••• • • • 79 546 z,46 195 746 108 006 107 822 55, 18 55,08 

MUNICIPIOS 

ASSIS BRASIL •• ••••••••.••••••••••••. 3 991 0,34 l 366 326 326 23,87 23, 87 

BRASILEIA ............................. 3 885 3,59 13 937 4 835 4 83,5 34,69 34,69 

CRUZEIRO DO SUL •••••••• •• ••• •••••• •• 2:4 401 2,07 50 451 li 609 li 189 23,0l 2:2:, 18 

FE IJO. •• •••••• •••• •. •• ••••• ••• •••• •• 19 632 1,00 19 613 4 212 4 212 2lr48 2:1148 

MANC.10 lll~A ••••• •• ••••••• •••••• •• ••• 6 911 1,07 1 368 l 4l4 l 414 19r1.9 l':tr 19 

MANOEL URBANO •• •••• •••• ••• ••• •••• ••• 21 055 0,20 5 966 741 741 12,42 12,42 

PLAC.100 DE CASTRO ... •• ••••••• •• ....... 2 'H2 3114 9 343 1 626 l 626 17140 17,40 

RIO BRANCO.• •••••• •••• •• ••••••• .. •• •• 14 294 s,1q li 7 ll3 87 646 87 462 74,84 74,68 

SENADOR GUJOMA~Q .................. •••. 2 161 •'t,50 9 728 3 042 3 042 31127 31,27 

SENA MADURE IRA•• •••• •• ••• ••• •• • ••• •. 23 051 1,02 23 592 6 668 6 668 2St2b 28,26 

TARAUACA ••••••••• ••• •• ••• ••••• •• •••• 22 099 1129 28 427 6 933 6 8'9 24,39 24r23 

XAPURI •• • •. • •• •• • • •. ••. ••. • •• • • •••. • 8 137 1,81 t4 lOt 3 122 3 122 21,24 21, 24 

*****'*'***********•************•*************************************'°'****************•••*********************•*l<•*•**********""*"****t< 
(l) INCLUSIVE A PCP'JU.Ç!O RESiíJ~N.TE NAS. AREAS. URBilr.NAS ISOLALll\S,. (2) EXCLUSIVE A PCPULA.ÇAO RES.IOENH. NAS. AREAS URSANAS. lSOLADA.S. 



SlfllOPSE P~ELJ,,.J/\4AR 00 CENSO DEMDGRAFICO - AC.RE 

···=·······•*************************************************************••····················•**************"******************** 

9- PREiHOS E DO"tlClLIOS RECEl\ISEAOOS POR ESPECJE, SEGUNDO AS MESORREGlOES, AS ~lCRORREGil'.IES, 

OS MIJiHCJPJOS E A SITUAC/50 DG DOMICILIO 

•••• ******** •• ** •••• ** ................................ ***. *** ••• ••.;r * •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• * ••••••••••••••••••••••• 

MESORREGJOES, l'tlCRQ;"t.i.EGl'lES, 

MUNICIPJOS E SITU4C:ll0 

DO 00/HCILID ( l J 

• DCMICILIOS 

••••••• ****************************"'********>li****************************"'*******"'****** ..... * PREOIO:, * 
• uso 

TOTAL OCUPAOCS * OCAS I-ONAL FECHADOS VAGOS 

. 
• * COLETIVOS 

···············••*•********************"**"'************:ijc*******************************************~*****ili~>!l>,1:****#*'**:6:*****""*******"' 

TOTAL.••••••••. 68 551 65 555 57 430 336 l 487 6 138 164 

MESORREGIOES 

ACRE•••••••••••••••••••••••••• 68 551 65 555 57 430 336 l 487 6 138 164 

HICRORREGIOES 

ALTO JURUA •• •• ••••• •••. •• • • •• • 21 789 zo 465 18 621 48 323 l 426 47 
ALTO PURUS • .. •• •• • • •. •• • • • •• • •• 46 762 45 090 38 809 288 1 164 4 712 117 

MUNICJPIOS 

ASSIS SRAS 1 L • • •• • • •. • • • • • • • • • • 295 269 242 19 
URBANA •••••• •••••• ••••••• ••• 112 86 64 15 
RURAL.•••••••••••••••••••••• 183 183 178 4 

BRASJLEIA ••••• •••••••• •••••••• 3 072 826 2 573 16 68 153 16 
URBANA.••••••••••••••••••••• 1 275 065 958 l 38 55 13 
RURAL ••••••••••••••••••••••• 1 797 761 1 615 ,, 30 98 3 

CRUZ1:1RO 00 SUL.•••••••••••••• 10 510 9 849 • 895 35 200 688 31 
URBANA •••••••••••••••••••••• 2 687 2 307 2 061 2 76 142 26 
RURAL ............... ••••••• •• 1 823 1 542 6 834 33 124 546 5 

FE-IJO • •• •••• ••••••••••••• •• .... 4 030 3 774 3 395 7 31 327 
URBANA•• ...................... l 054 900 795 5 24 69 
RURAL ....................... • ••• 2 976 2 874 2 600 2 13 258 

HANCIO LIMA ••••••••••••••••••• l 502 l 404 1 289 43 67 
URBl.NA •••• •• •••••••••••••••• 332 285 259 1 20 
-RURAL.••.••••••• ..... •• •••• •• l 170 l 119 l 030 •2 47 

HANOf.l URBANO •••••• ••••••••••• l 175 l 091 983 16 86 
URBANA.••••••,.•••••••••••••. 200 154 125 27 
-RURAL.•• .......... ••••••••••• 975 937 858 16 59 

PLACIOO OE CASTRO.•••• •• •••••• 2 283 2 084 l 813 16 64 187 
URBANA •••• ••••••••••.••••••• 467 400 311 12 23 53 
RURAL ••••••• •• ...... ••••••••. l 816 l 684 l 502 4 H 134 

RIO BRANCO •• ••••••••.••••••• •• 29 018 28 403 23 868 127 799 543 66 
URBANA •• •••••••••••••••••••• Zl 664 21 828 18 308 83 506 884 47 
RURAL .... • ...................... 1 354 6 575 5 560 .. 293 659 19 

SENADOR GUIOMARO ••••••••• •• • •• 2 475 2 356 2 062 41 32 220 
URBANA •• .,.•• ................. 864 784 6W 28 4 131 
RURAL ••••••••• •• •••• ••••••._. l 611 l 512 1 442 13 28 89 

SENA HAOUf<'EIRA •••• ... ••••• ••• •• 5 184 4 939 469 15 141 304 lO 
URBANA •••••••••••• ., •• .,• •• ••. l 664 l 490 309 49 124 8 
RURAl ••••• •• ... •• •••• • •• • • • • • 3 520 3 4"9 160 15 92 180 2 

TARAUACA •• •• •• •••• • • •• •••• • • •• 5 747 ~ 43<1 5 042 43 344 
URBANA ...... •••••••••••••••••. l 6'5 l 387 l 256 l3 112 
RURAL ........ •• ................ 4 102 4 051 3 786 30 232 

XAPURI ................ • ........... 3 260 3 122 2 799 69 38 200 16 
URBANA ••• ••••••••••••••••••• 882 820 688 37 20 63 12 
RURAL.•••••• ..... ••••••••• ••• 2 378 2 302 2 111 32 18 13-7 4 

•• **********••*" **** ** *'******#******"'************• ***"'****'°'"'****** **** *•"'* *** * ***"' **•* ******** •••••••••••• **•* ***"'***"' ** ** ***"'* ** ** * Ili SI TUACJS.O UAiAt,A: 1-NCLlJSIVE os 0-0HICILliJS "RECEfilSEADOS NAS AREAS URtUNAS 1-SOL-.AOASi SITUACllO RURAL: INCLUSIVE os OOHIC-ILIOS JtECEN-
SEADUS NOS AGL(jMfAAOOS RURAIS. 



IX RECENSEAMENTO GERAL - 1980 

········•*************************************************************************************************************************** 

10- DOMlClllOS l>AIHICULARES OCUPADOS POR SllUAC:.llO 00 OOMlCJLJO, COM UlSCRlMINAC.llO DA LOCALlZAC.llO, 

SEGUNDO AS MESORREGIOES, AS MICRORREGIOES1 OS MUNICIPIOS E OS DISTRITOS 

************************************************************************************************************************************ 
OOMICILIOS PARTICULARES OCUPADOS 

************************************************************************************* 
MESORREGIOES, MICRDRREGIOES 1 SITUACll.G URBANA SlTUACJ!O RURAL 

MUNICI PIOS E OI STRITOS ***** ************* ********* **** "'********* ********* *************** ** *** ** TOTAL . . . 
* CIDADE * AREA * *AREA RURAL 

TOTAL OU * URBANA TOTAL *AGLOMERADO * EXCLUSIVE 
VILA * ISOLADA * RURAL *AGLOMERADOS . . . 

************************************************************************************************************************************ 

TOTAL.•••••••.•••••••• •••• 

ACRE ......... •• •••• ••••.•• •• •••••••.••••••••••• .. 

Al TO JURUA. • • • • • •• •• • •. •. • • • • • • • • • • • •• •• • • • • •. • 
ALTO PURUS •••• • • • • • • •• • • •. • •• • • • • • • •••• •• •••••• 

ASSIS 8RASIL ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ASSIS BRASIL•••••••.••••••••••••••••••••••••• 

BRASILEIA ••• •• •••• •••. ••• •• •••. ••. ••••••• •••••. 

BRASILEIA .. •••• •• •• •• • •• ••••• •• • • • ••••••• •• ••• 

CRUZEIRO CJO SUL ••• •• •••••• ••••••• ••• •• ••••••••• 

CRUZEIRO DO SUL.•••••• ••• •••••• ••••• ••••••• •• 
MARECHAL TAUMATURGO .......................... . 
PORTO VALTER •••• •• ••••• ••••• ••• ••••••••• ••••• 

Ff.IJO ••••• •• •• •• •••• ••. ••. •• •• •• ••••••••••. •••. 

FEIJO. •• •• •• •••• •••• ••• ••••• • ••• •• ••••• •• •• •• 

MANC 10 LIMA.•••••••••••••••••••••••.••••••••••. 

HANC JO LI MA.••••••• ••••• •••••• •••• •••• ••••••• 

MANOEL URBANO •••••••••• ••.• ••••••••••• ••• •••••• 

MANOEL URBANO ••• ••.• •••• •••••••• ••••••••••••• 

PLACIOO OE CASTRO ••••• •••••.••••••••••••••.•• •• 

PL,ACIOO OE CASTRO,.; •••••• •.•••• •••••••• •••• ••• 

RIO BR~Nco ••••••••••••••••••••• ••••••• ••••••••• 

RIO 8R.ANCC: •• ••••. ••• ••• •• ••••• • ••• ••••••••••. 
PORTO ACRE••.••••.•• •••• •••••••••• ........... . 

SENADOR GUJ OMAR D.•••.• • • • • • • • • • • • • • ••••• • •••••• 

SENADOR GUIOMARO •• ••. •• •••••••. •• •••••••••••. 

SENA HAOUREIRA··••••••••••••••••••••••••••••••• 

~.E.NA MADUkEIRA •••• ••. •• •••••• •••••••••••••• •• 

TÃRAUACA. •• ••• • • •• • •• • • • • • .. •• • • • • • • • •• •• ••••••• 

TARAUACA••••••••• ••• • •••• •••••• •••••••••• •• •• 
FOZ DO JOROllC. •.• • • •• • •• • • • •• • • • • • • ••. •• •••••• 

XAPURJ •• •• • ••• • • • • • • •• • •• • • .. • • •• • • • •• ••• ••. •• •• 

XAPURI •••• •• • • • • • • • •. - - -· •. •• •• •• ••••• 

57 430 26 754 

MESORREGIOES 

57 430 26 754 

~ICRORREGIOES 

18 621 
38 809 

MUNICIPJOS 

242 

242 

2 573 

2 573 

8 895 

352 
540 
003 

3 395 

3 395 

1 289 

1 289 

983 

983 

1 813 

1 813 

23 868 

22 523 
1 345 

2 062 

2 062 

4 469 

4 469 

5 042 

932 
110 

2 799 

2 799 

4 371 
22 383 

E DISTRITOS 

64 

64 

958 

958 

2 061 

1 977 
15 
69 

795 

795 

259 

259 

125 

125 

311 

311 

18 308 

18 276 
32 

620 

620 

l 309 

1 309 

1 256 

1 247 
9 

688 

688 

26 754 

26 754 

4 37l 
22 383 

64 

64 

958 

958 

2 061 

l 977 
15 
69 

795 

795 

259 

259 

125 

125 

311 

311 

18 308 

18 276 
32 

620 

620 

l 309 

l 309 

1 256 

1 247 
9 

688 

688 

30 676 

30 676 

14 250 
16 426 

178 

178 

1 615 

1 615 

6 834 

4 375 
1 525 

93' 

2 600 

2 600 

1 030 

l 030 

858 

858 

l 502 

1 502 

5 560 

4 247 
l 313 

l 442 

l 442 

3 160 

3 160 

3 786 

2 (.65 
l 101 

2 111 

2 111 

468 

468 

162 
306 

162 

162 

239 

135 
104 

67 

67 

30 208 

30 208 

l4 098 
16 120 

178 

178 

1 615 

l 615 

6 672 

213 
525 
934 

2 600 

2 600 

1 030 

1 030 

858 

858 

1 502 

1 502 

5 321 

112 
209 

l 442 

1 442 

3 160 

3 160 

3 786 

2 685 
1 101 

2 044 

2 044 

······.·············""·········o' -""' ~--..."'JIF'?~• ···························································ll<·············••••********* 
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